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A hipertensão arterial é a principal causa de incapacidade e morte no mundo. 

Nas últimas décadas, tem havido um interesse crescente no uso de plantas medicinais 

diuréticas, com diminuídos efeitos adversos. Assim, o objetivo do estudo é avaliar a 

possível atividade diurética dos extratos aquosos (SEI) de Cuphea carthagenensis (CC), 

Phyllanthu tenellus (PT), e Echinodorus grandiflorus (EG) em um modelo experimental 

de diurese em ratos. Partes aéreas da CC, PT, e EG foram extraídas com água, para 

obter o CC-SEI, PT-SEI, e EG-SEI. O primeiro grupo recebeu veículo (água 

desionizada) por via oral e que foi utilizado como controle. Outros grupos de ratos 

receberam, por via oral, CC-SEI (30, 100 e 300 mg / kg), PT-SEI (30, 100 e 300 mg / 

kg), EG-SEI (30, 100 e 300 mg / kg ) ou hidroclorotiazida (hidroclorotiazida, 25 mg / 

kg).  A taxa de excreção de urina, o pH, densidade, teor de condutividade e de Na +, K 

+, Cl e HCO3 foram medidos na urina de animais carregado com solução salina O 

volume de urina não foi significativamente alterada pela administração do CC-SEI, PT-

SEI, ou EG-SEI. Por outro lado, a SEI-PT (100 mg / kg) e SEI-EG (300 mg / kg) 

administração era capaz de induzir um aumento substancial de sódio urinário. Além 

disso, a administração aguda de SEI-EG (300 mg / kg) foi capaz de aumentar 

significativamente a excreção urinária de cloreto. O presente estudo mostrou que, apesar 

do extenso uso popular destas plantas medicinais como diuréticos, apenas Phyllanthus 

tenellus e Echinodorus grandiflorus foram eficazes na indução de um efeito salurético. 

São necessários estudos adicionais para validar ou refutar a utilização destes extratos, 

quando uma atividade diurética é necessária.  
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